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RESUMO 

O experimento foi desenvolvido em condições de casa de vegetação em Viçosa 
(MG). Os efeitos de doses de quinclorac sobre características morfológicas do arroz 
(Oryza sativa L. cv. Inca) irrigado foram avaliados aos 7, 14 e 21 dias após o 
tratamento. O 'Inca' mostrou alta tolerância ao herbicida. A área e a massa seca 
foliares, aos 21 dias após o tratamento, foram inibidas em 50% somente com doses, 
respectivamente, 5 e 7 vezes maiores do que a recomendada. A altura das plantas 
não foi reduzida pelo quinclorac até a última colheita e nenhum sintoma visual de 
fitotoxicidade foi detectado. 

Termos de indexação: arroz, Oryza sativa L., cultivar Inca, herbicida, tolerância. 

ABSTRACT 

THE EFFECT OF QUINCLORAC ON SOME MORPHOLOGICAL 
CHARACTERISTICS OF IRRIGATED RICE 

This assay was carried out under greenhouse conditions at Viçosa, State of 
Minas Gerais, Brazil. The effects of quinclorac rates on morphological characteristics 
of irrigated rice (Oryza sativa L. cv. Inca) were evaluated at 7, 14 and 21 days 
after treatment. The cultivar Inca showed high tolerance to the herbicide. Leaf area 
and dry weight leaf at 21 days after treatment were inhibited by 50% only at rates 
5 and 7 fold of the common doses used, respectively. Plant height was not decreased 
by quinclorac until the last harvest. No visual symptoms of phytotoxicity caused 
by quinclorac was detected. 

Index terms: rice, Oryza sativa L., cultivar Inca, herbicide, tolerance. 



1. INTRODUÇÃO 

O quinclorac (ácido-3,7-dicloro-8-quinolino-
-carboxílico) está registrado no Brasil para con­
trole de Echinochloa spp. e Aeschynomene spp., 
na cultura do arroz irrigado, na dosagem de 375 
g i.a./hectare, aplicado em pós-emergência (BASF, 
1991). 

O produto tem-se mostrado seletivo para muitos 
cultivares de arroz, na dose recomendada e em maio­
res doses (Abud, 1988; Andrade, 1988; Covolo & 
Machado, 1988; Schmidt et ai., 1988; Wilson, 1990; 
Nedel Filho & Haden, 1991; Rocha & Haden, 1991; 
Schmidt & Haden, 1991). 

Chang (1988) observou que a aplicação do quin­
clorac em combinação com bensulfuron, em doses 
de até quatro vezes a recomendada, não provocou 
injúria na cultura, quando em pós-emergência. No 
entanto, doses menores podem causar danos se a 
aplicação do produto for feita antes de o arroz atin­
gir o estádio de uma a duas folhas. Sintomas de 
fitotoxicidade são também descritos quando é feita 
a aplicação do quinclorac em plantas em estádio 
de desenvolvimento mais avançado. Nesse caso, os 
sintomas mostraram-se reversíveis, caracterizando-
-se por clorose foliar, redução do crescimento, mur-
chamento ocasional, bronzeamento e curvatura dos 
pontos de crescimento e de algumas folhas (Kies-
sling& Pfenning, 1990; Stauber et ai., 1991; Landes 
et ai., 1992). 

Os efeitos do quinclorac sobre a planta de arroz, 
sobretudo em altas doses, bem como a tolerância 
a esse herbicida, são ainda pouco conhecidos. As­
sim, este trabalho tem a finalidade de avaliar-lhe 
o efeito em várias doses sobre algurnas caracte­
rísticas morfológicas do arroz irrigado, em dife­
rentes épocas, após aplicação do herbicida. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o experimento, desenvolvido em condi­
ções de casa de vegetação, em Viçosa (MG), em 
16 de outubro-19 de novembro de 1992, as médias 
de temperaturas máxima e mínima foram, respec­
tivamente, 29,5 e 18,2°C. 

Utilizou-se um latossolo variação Una distró-
fico, coletado à profundidade de 0-0,2 m, de textura 
argilosa, com 2,14% de matéria orgânica. O solo 
foi colocado em vasos plásticos com capacidade 
para 3 kg e adubado com 26 mg de N, 250 mg 
de P e 150 mg de K/kg de solo, nas formas de 
sulfato de amônia, superfosfato simples e cloreto 
de potássio respectivamente. O pH do solo foi cor­
rigido com uma mistura de CaCÜ3 e MgCÜ3, na 
proporção de 4:1, na dose de 3,5 t/ha. 

O arroz (Oryza sativa L.), cultivar Inca, foi 
semeado na profundidade de 20 mm. A emergência 
foi considerada quando 50% das plântulas se tor­
naram expostas à superfície. O desbaste foi rea­
lizado três dias após a emergência, deixando-se 
cinco plantas de arroz por vaso, o que constituiu 
a unidade experimental. 

Os vasos foram irrigados diariamente, de modo 
a não ocorrer déficit hídrico nas plantas, até o séti­
mo dia após a emergência, quando se fez aplicação 
do quinclorac. Depois desse período, o substrato 
foi irrigado de forma a manter as plantas sob con­
dição de inundação, conservando-se uma lâmina de 
água de aproximadamente 50 mm sobre o nível do 
solo. 

O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados em esquema fatorial 9 x 3 , corres­
pondendo a nove doses de quinclorac (0, 375, 750, 
1.125, 1.500, 1.875, 2.250, 2.625 e 3.000 g i.a./ 
/hectare) e três épocas de coleta (7, 14 e 21 dias 
após a aplicação), com três repetições. 

O herbicida foi aplicado juntamente com o adju-
vante Citowett 200, na dose de 1 l/ha, com um 
pulverizador costal pressurizado com CO2, com 
capacidade para 10 1, calibrado para a vazão de 
250 l/ha, à pressão de 210 kPa, e munido com dois 
bicos Teejet 110.02. 

A adubação de cobertura foi realizada vinte dias 
depois da emergência das plantas, com 4 mg de 
Zn e 43 mg de N/kg de solo, nas formas de cloreto 
de zinco e cloreto de amônia respectivamente. 

Em cada coleta, as plantas foram cortadas ao 
nível da superfície, separando-se a parte aérea em 
órgãos. O sistema radical foi retirado e lavado em 



peneira, até remoção do solo aderente. Determi­
naram-se altura das plantas, volume do sistema radi­
cal, área foliar, massa seca de folhas, caules e raízes. 
As bainhas foliares foram incluídas na determina­
ção da massa seca de caules. A altura foi medida, 
levando-se em consideração a distância do solo até 
a inserção da primeira folha mais jovem. A massa 
seca foi obtida por secagem do material em estufa 
com ventilação forçada, a 75°C, até peso constante. 
A área foliar foi medida utilizando-se um integrador 
de área, desprezando-se a bainha. O volume do sis­
tema radical foi determinado em proveta, por des­
locamento de água. 

Todos os dados obtidos foram transformados 
como porcentagem do controle e submetidos à aná­
lise de regressão polinomial, de modo a deter­
minar as doses de quinclorac que provocaram 
50% de inibição (I50) das características de cres­
cimento do arroz. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até a última época de avaliação do experimento, 
não houve desenvolvimento de sintomas visuais de 
fitotoxicidade, mesmo para os tratamentos com as 
doses mais elevadas. Esses resultados concordam 
com os de Chang (1988), ao observar que o quin­
clorac, em mistura com bensulfuron, em doses de 
até quatro vezes a recomendada, não foi suficiente 
para induzir injúria à cultura. 

Aos sete dias da aplicação do produto, verifi­
cou-se leve curvatura das plantas de arroz sob doses 
superiores a 750 g i.a./hectare, sintoma comple­
tamente reversível e não mais detectável já aos 14 
dias após o tratamento, o que mostrou certa simi­
laridade com o observado por Stauber et ai. (1991). 

Na primeira época de coleta, as características 
de crescimento analisadas sofreram pequenas alte­
rações, mesmo sob doses mais elevadas do herbicida 
(Figuras 1 e 2). Houve uma tendência de decréscimo 
na massa seca das folhas (Figura IA) e de aumento 
na dos caules (Figura IB); com incremento na dose 
de quinclorac, no entanto, o aumento da massa seca 
das raízes foi somente até a dose de 1.500 g i.a./ 



/hectare (Figura 1C). Não foi possível ajustar uma 
equação aos dados obtidos para o caule (Figura 
IB). 

Houve um aumento do volume do sistema radical 
aos sete dias após o tratamento para aqueles com 
doses inferiores a 1.125 g i.a./hectare, ocorrendo 
inibição do crescimento de raízes sob doses supe­
riores. A área foliar (Figura 2C) foi o parâmetro 
que sofreu maior inibição, seguida da massa seca 
foliar (Figura IA) e do volume do sistema radical 
(Figura 2A), com reduções de 23, 19 e 15%, em 
relação ao controle, para a dose mais elevada do 
herbicida. A altura (Figura 2B) e a massa seca da 
parte aérea (Figura ID) das plantas praticamente 
não sofreram redução na primeira época de coleta, 
mesmo sob dose até oito vezes maior do que a 
comumente utilizada. Provavelmente, uma compen­
sação de massa seca entre caule e folhas tenha feito 
com que a massa seca da parte aérea das plantas 
ficasse praticamente inalterada. O pequeno efeito 
do quinclorac sobre as diferentes características de 
crescimento, nessa época de coleta, pode estar re­
lacionado a sua absorção e translocação ineficien­
tes, visto que o herbicida é absorvido prin­
cipalmente pelas raízes, embora a absorção foliar 
possa ser aumentada com auxílio de adjuvantes. 
A absorção foliar do quinclorac pelas plantas de 
arroz é baixa inicialmente, tornando-se acentuada 
com o passar do tempo. O composto transloca-se 
basípeta e acropetamente e grande parte translocada 
às raízes é exsudada, provavelmente como um meca­
nismo protetor da espécie (Berghaus & Wuerzer, 
1987). 

O efeito inibitório do quinclorac aos 14 dias 
após o tratamento (DAT) sobre a massa seca de 
folhas, caules, raízes e parte aérea, bem como sobre 
o volume do sistema radical e da altura das plantas, 
foi mais acentuado do que na primeira época de 
coleta. A área foliar, a massa seca foliar e o volume 
do sistema radical foram as características de cres­
cimento com maior redução, embora nenhuma des­
sas tenha atingido 50% (I50), mesmo sob 3.000 g 
i.aVhectare. Constatou-se, ainda, que a inibição 
sobre o volume do sistema radical foi bem mais 
acentuada do que sobre a massa seca das raízes 
(Figuras 3 e 4). 





Os efeitos do quinclorac, decorridos 21 dias do 
tratamento, foram bastante intensos sobre as carac­
terísticas de crescimento analisadas (Figuras 5 e 
6). A área e a massa seca foliares sofreram inibição 
máxima de 62 e 51% de seu crescimento, apre­
sentando 150 de 1.738 e 2.781 g.i.a./hectare respec­
tivamente. O volume do sistema radical foi inibido 
em 46% na maior dose (3.000 g i.a./hectare), não 
tendo sido encontrado o I50 dentro da faixa de doses 
empregadas. A massa seca da parte aérea, das raízes 
e dos caules sofreu inibição de 41, 38 e 29% sob 
a dose mais elevada de quinclorac (Figura 5). 

A altura das plantas não sofreu grande redução 
até a terceira época de coleta, embora o efeito ini-
bitório do herbicida sobre essa característica tenha-
-se intensificado com o passar do tempo. 

A redução do volume do sistema radical não 
foi acompanhada na mesma extensão pela redução 
da massa seca de raízes durante todo o experi­
mento. Isso parece estar associado a um efeito au-
xinóide, induzido pelo quinclorac , de forma 
análoga aos sintomas de inibição de crescimento 
causados por herbicidas hormonais, descritos por 
Cartwright (1976). 

Doses crescentes de quinclorac acentuaram a ini­
bição tanto da área quanto da massa seca foliar, 
nas três épocas de coleta, sendo, porém, mais drás­
tica para a área foliar. Os seus efeitos sobre a ini­
bição do crescimento foram mais intensos sobre 
a folha do que sobre os demais órgãos, nas três 
épocas de coleta, sugerindo que este seja o principal 
sítio de ação do herbicida. Isso pode estar rela­
cionado à translocação e à metabolização diferen­
cial do quinclorac, nas diferentes partes da planta, 
podendo ter ocorrido acúmulo do produto na parte 
aérea, sobretudo nas folhas, alvo primário da apli­
cação em pós-emergência do herbicida, causando 
maior dano nesse órgão. 

A redução da massa seca de raízes, intensificada 
com o tempo, pode estar relacionada ^diminuição 
da área foliar. Esta, apresentando expansão redu­
zida, diminuiria a área fotossintetizante, produzin­
do menos fotoassimilados e, conseqüentemente, 
menor translocação de substrato destinado ao cres­
cimento do sistema radical. 



O cultivar Inca mostrou alto grau de tolerância 
ao quinclorac, pois somente doses 4,6 e 7,4 vezes 
maiores que as recomendadas foram capazes de ini­
bir em 50%, aos 21 DAT, a área e a massa seca 
foliares respectivamente. As demais características 
de crescimento avaliadas não foram inibidas em 
50%, até a última época de coleta, nas plantas tra­
tadas com doses de até oito vezes a recomendada, 
comprovando a grande tolerância das plantas de 
arroz ao quinclorac. 

4. CONCLUSÕES 

1. Os efeitos do quinclorac sobre algumas carac­
terísticas morfológicas do arroz irrigado intensi­
ficaram-se com o tempo após sua aplicação. 

2. A altura das plantas não sofreu redução ex­
pressiva até a última época de coleta. 

3. O cultivar Inca mostrou-se extremamente tole­
rante ao quinclorac, pois somente doses de apro­
ximadamente cinco e sete vezes a recomendada 
inibiram em 50%, aos 21 dias após o tratamento, 
a área e a massa seca foliares respectivamente. 

4. As demais características de crescimento não 
foram inibidas em 50%, até a última época, mesmo 
sob doses oito vezes maiores que a recomendada, 
além de nenhum sintoma visual de fitotoxicidade 
ter sido detectado durante todo o experimento. 
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